
Trabalho	apresentado	no	19º	CBCENF

Título: SÍFILIS:	EVIDÊNCIAS	PARA	ENFERMAGEM
Relatoria: WALDIR	FERREIRA	COUTO	JUNIOR

Autores:
IZAIAS	FURECHI	DE	SOUZA	
LORENA	SILVEIRA	CARDOSO	
TERESA	CRISTINA	FERREIRA	DA	SILVA	

Modalidade: Pôster
Área: Inovação,	Tecnologia	e	Cuidado
Tipo: Pesquisa
Resumo:

INTRODUÇÃO:	Hoje	a	sífilis	é	reconhecida	como	problema	de	saúde	pública,	mas	apesar	de	ter	tratamento	eficaz	e
de	baixo	custo	vem	desafiando	há	séculos	a	humanidade.	OBJETIVOS:	Objetivou-se	avaliar	as	evidências	disponíveis	na
literatura	sobre	a	patogênese,	epidemiologia,	diagnóstico	e	tratamento	da	sífilis	e	as	 implicações	para	assistência	de
enfermagem.	 METODOLOGIA:	 Revisão	 integrativa	 da	 literatura,	 com	 amostra	 de	 12	 artigos	 do	 SCIELO	 de	 2000	 a
2015,	publicados	em	periódicos	nacionais	com	texto	completo,	em	português.RESULTADOS	E	DISCUSSÃO:	É	doença
infecciosa	 crônica	 transmitida	pela	 via	 sexual	 e	 verticalmente	da	mãe	para	o	 feto.	Acomete	praticamente	 todos	os
órgão	 e	 sistemas.	 O	 contato	 com	 as	 lesões	 contagiantes	 é	 responsável	 por	 95%	 dos	 casos.	 A	 história	 natural	 da
doença	mostra	evolução	que	alterna	períodos	de	atividade	com	características	clínicas,	imunológicas	e	histopatológicas
distintas	(sífilis	primária,	secundária	e	terciária)	e	períodos	de	latência	(sífilis	latente).	Divide-se	ainda	em	sífilis	recente,
quando	 o	 diagnóstico	 é	 feito	 em	 até	 um	 ano	 depois	 da	 infecção,	 e	 sífilis	 tardia.	 CONCLUSÕES:	 É	 importante
acompanhar	o	estado	de	conhecimento	sobre	a	sífilis,	para	exercer	a	assistência	de	enfermagem	balizada	em	uma
prática	 que	 incorpore	 resultados	de	pesquisa	 ao	 trabalho	diário	 e	 assim,	 seja	 capaz	de	minimizar	 e	 eliminar	 a	 sífilis
como	problema	de	saúde.	PALAVRAS	CHAVES:	Assistência	de	enfermagem.	Sífilis.	Treponema	palidum.	REFERÊNCIAS:
AVELLEIRA,	 J.	C.	R.;	BOTTINO,	G.	Sífilis:	diagnóstico,	 tratamento	e	controle.	An.	Bras.	Dermatol.,	v.	81,	n.	2,	p.	111-
126,	2006.	VERONESI,	R.	FOCACCIA,	R.	TRATADO	DE	INFECTOLOGIA.	4.	ed.	Rio	de	Janeiro:	Atheneu,	2009.


